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AVÉ-MARIA 

Os jornaes publicam o seguinte an-
nuncio: ' 

Agua de Lourdes 
AUTBENTIC,UI da. quinta de Nossa 

Senhora., em garrafas de litro. 
75, •na do Carmo 'IG, 

José da Costa 

O annuncio da agua ·de Lourdes 
não nos surprehende. 

A milagrosa agua de ha muito que 
disputa o favor publico, por meio 
da publicidade mais apparatosa, pon­
do-se em franca concorrencia com as 

aguas mineraes, chamadas de mesa, 
e ainda com as aguas medicinaes. Se 
não na fé, no ouvido do publico, as 
aguas de Lourdes, como as de Vichy, 
as de Loechcs e as mesmas aguas de 
Carabafia, anti-biliosas, anti-herpeti­
cas e anri-escrophulosas, veem do 
mesmo reservatorio. · 

Lourdes tem de ha muito a sua 
analyse chimica, os seus certi6c?dos 
medicos, as suas etiquetas, o seu la­
cre, o seu carimbo proprios, talqual­
mente tem as aguas suas congeneres. 
Sómente, como Lourdes reivindica 
uma origem divina, Lourdes é tam­
bem uma agua apostolica, recommen­
dada pelo Vaticano e, como tal, 
engarrafada em Roma, do que se ad­
verte o publico, afim de evitar con­
trafacções. 

Não sendo, pois, o annuncio, o 
que nos súrprehende, é a nova, in­
teiramente original, de que N. S. pos­
sue uma quinta, onde vende a retalho 
agua de Lourdes, o que nos enche 
da maior admira~ão, porque - con­
fessemol-o desde já - ignora vamos 
absolutamente que, como o sr. Ribei­
ro Seabra, N. S. possuísse uma quin­
ta. 

Por outras palavras, nós ignorava­
mos que N. S. fosse proprietaria. 

Para a nossa ingenua fé, N. S. e-ra 
apenas possuidora da Graça, de que 
o avido.interesse humano não conse­
guira fazer ainda esse Hrtigo tão cara­
cterístico da industria moderna, que 
se chama-a Relíquia. 

Do agiologio, a Egrcja con:1egui~a 
extrahir to:lo um basar de quinquilhc­
ria. Na côrte do ceu, santos ha que dã<;> 
dividendos fabulosos. S. Fràncisco 
Xavier, S. Bento, Santo Ignacio ac­
cusam um saldo que faria inveja ás 
mais poderosas emprezas· humanas. 
A Santa Luzia, de Sevilha, tem uma 
clientella superior á do Dr. Gama 
Pinto. 

De N. S., as industrias extractivas 
da devoção não mostravam um peda­
ço da tunica, uma vertebra, ou um 
fio de cabello. Elia estava irreducti­
vel e intacta.:.... na graça do mytho e 
na poesia da lenda. 

Eis senão quando desce do seu ceu 
povoado de cabeças de cherubins loi­
ros, apeia-se do seu crescente Je pra­
ta como de uma carruagem e ap­
parece-nos, na sua quinta. vendendo 
agua authe11tica de Lourdes, em gar­
rafas de litro, com um deposito na rua 
Nova do Carmo e annuncios nos jor­
naes. 

E' de confundir a natureza mais 
impassível. 

Até hoje, é certo, viramos já com 
· alguma surpreza, o A lrnanach de Go­
tha vender queijos, manteiga e bem­
assim melões. 

· . Já o tempo das cruzadas vae lon­
ge, o que não impede que algumas 
vezes, passando pela praça da Fi­
gueira, nos detivessemos, surprehen­
didos, em frente da manteiga puro 
leite, de Godofredo de Bulhões. Os 
mesmos queijos de ovelha do antepas­
sado não nos encontravam frios. 

Mas, em summa, a civilisação, as 
revoluções politicas, a Grande Carta, 
Robespierre e os immortaes princí­
pios de 89 explicavam senão justifica­
vam o queijo de ovelha. 

Já mesmo a linda e estouvada Ma­
ria Antonietta iniciara o prin:ipio das 
vaccarias aristocraticas batendo a na­
ta no Trianon, de manga arregaçada 
e saia á pai11ers, sobre 0 curto, mos­
trando-ihe o fino artelho. 

N'estes personagens, porem, nada 
de divino os impedia; como presente­
mr.nte não impede, de fazerem o seu 
negocio. A manteiga do sr. marquez 
da Praia, por exemplo, não faz. outro 
milagre que não seja o de não subir 
de preço, mantendo,se firme na hon­
rada intransigencia dos dose tostões 
o kilogramma, O s melões do sr. du­
que do Cadaval ainda não se recom­
mendaram á christandade senão pelo 
seu excellentc sabor. 

Em N. S. estas circunstancias não 
concorrem. 

Ella não está no Almanach de Go­
tha e está na folhinha como Immacu 
!ada Conceição, o que qt,er dizer que 

~ 
está no Dogma, isto é, fóra do alcan­
ce da vida e do mundo. 

O seu dogma é a sua quinta. Não 
/) pode ter outra. 

Sobre isto vender agua a retalho, é 
uma violação da divindade, que nos 
enche de· espanto e desolação. 

Comtudo, é o que succede. 
N. S. vende em Lisboa tgua de· 

Lourdes, em garrafas de litro, da sua 
quinta. 

Breve a venderá a copo, nos estan­
cos, de parceria com a agua da Sa­
buga, a do Arsenal e a de Valle de 
Cavallos. 

Depois d'isto, juntemos as mãos e 
digamos todos : 

Avé-Maria, cheia a'e graça, bem· 
dila sois v6s entre as aguas pola­
veis ... 

Agora e 11a hora da 11ossa morte. 
Amen. 

Jolo-RmANSO. 



.A.s esperas de bifes 
Íl l~ certo tempo, vigorou 
,. em Lisboa uma diversão 
"' a que se chamava-espe­
~ rar touros. 
~ Caducou, como tudo o 

que é velho. 
li Outra diversão, porem, 

veio substituil-a-esperar bifes. 
Até aqu i eram cs bois que vinham na pon­

ta da unha, com os campinos á frente, de 
vara e jaleca ao hombrti e a competente for­
ça da municipal. 

Agora, soo os bifes. 
Antig~mente, tresmalhavam-se os bois. 

Agora, tresmalham-se os bifes. 
E' o caso que a Gamara Municipal de Lis­

boa entrou de importar da Argentina, para 
consumo publico, bois de uma tão extra ­
nha bravura, que o primeiro neto que jul­
gou prudente praticar logo que elles come• 
çaram a chegar, foi começar a esperal•os, 
com todo o apparato das antigas esperas de 
gado bravo. 

Como antigamente para a praça de tou­
ros, elles são conduzidos de madrugada pa· 
ra o matadouro, entre campinos e uma for­
ça a cavallo da municipal, e, como antiga­
mente, estes bois destinados a ser abatidos, 
tresmalham-se. invadem as terras, como ha 
pouco nos Prazeres, espalham o panico, pro· 
vocam trambulhões, causam desastres. 

Não é carne do pojadouro; é do Estevam 
d'Alcochetc. 

N'estes termos, a camara andaria bem avi­
sada, fazendo correr primeiro este• bifes, de 
mais poder e mais pé do que os que temos 
tido a honra de comer, na praça do Campo 
Poqutno. 

Em resumo, a carne que nos entra hoje 
nos domicílios reclama lide. 

Dê-lbe a camara alguns passes de capa, 
antes de a reduzir oo co:nsummo publico. 

Pare,,:e que pela mesma circunstancia, 
Nun'Alvares Pereira deixou no theatro de 
D. Maria uma vaga. 

Tambem a deixou na historia. 
Afins de a prover, informam igualmente 

os Jornaes que entrará Manuel Nobre. 
Não é justo. 
Quem preenche as vagas de Nun'Alvares 

Pereira, em Portugal,-todos o sabemos­
é o sr. mfante D. Affonso. 

A ell,, pois, o Jogar, e que Manuel Nobre 
espere outra vaga. 

A de João das Regras-por exemplo. 
No theatro tudo o que é illusorio é pos­

sível e João das Regras está um pouco can­
sado de r epres,ntar o seu papel de jurista. 

Talvez mesmo a emprcza de D. Maria o 
demova a aposentar-se, e então sim-Tem 
cabimento Manuel Nobre, ou melhormente 
chamado Manuel Nobre das Regras. 

Nun'Alvares em D. Maria 

UN'ALVARES Pereira deixou 
de ser soc1etario do theatro 
de D. Maria. 

E' o que nos annunciam os R jornaes da ultima semana, ac­
crescentando que, em virtude do estado de 
consternação l:!01 que, por esse motho, se 
encontra, Nun'Al\'ares passou a intitular-se 
Nun'Alvares Pereira Pato Moniz. 

Um cão desconfiado 

- O que me faz dar sorte é <JUe 
depois vão dizer que fui eu ! 
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M·OBALIOAOE E ECONOMIA, OU O PALHACO DA CANCELLA 

E••• no «:oly•e u ara palbaço que é a ftel tmasem d•• partido• eona&ICaetoaae• em •orcagal. Sempre que 
cem de enlrar, oa !fl&lllr, e••e palbaç o • e rwe•s e de uma eancella que traz debaixo d o braço. A••lm, o• p arU• 
doa, Ellea entram e •ahem-•empre p e la eancella, a eancella da 111oraltdade e da eeonpmta. que· a n da eom 
elle•, dPltal:,,.o do braço, com • paa1a e o ebapeu armado, 
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Sua Santidad& e a cirurgia 
DR. Lapponi, bem conhe­
cido medico do Papa, foi 
ha dias ope:ado pelo dr. 
Mazzoni. 

Antes de fazer a opera• 
ção, este illustre professor, 
que ba annos op~rou t~m­

bem Sua Santidade, esteve no Vaticano a 
informar Leão XIII da cnformidadc do seu 
medico particular e da operação a que ia . 
proceder. 

Leão XllJ-referem de Roma,-disse-lhe 
então te'.!Ctualmente : 

«-Anime-o, diga-lhe da minha parte que 
supporte com coragem e com fé a operação 
e accrescente que eu lhe asseguro que iudo 
correrá bem.» 

As seguranças do Santo Padre são tudo 
quanto ha de mais desnorteador. 

Se Sua Santidade se julga com o previle- . 
gio de poder garantir o bom exito das ope­
rações cirurgicas, não vemos motivo para 
que não exerça esse_previlegio antecii,ando· 
se a ellas na cura das lesões que ellas são 
chamadas a prevenir. 

Sua Santidade assegura aos operados da 
sua amisade que tudo correrá bem. 

Perfeitamente. 
Que Sua Santidade seja um pouco mais 

amavel e os poupe á operação. 
O que é a operação ? 
Umu contingencia hum1na. 
O que são as seguranças de Sua Santida­

de ? 
Um penhor divino. 
Logo, Sua Santidade que tem o poder di­

vino de substituir pelos seus desígnios pes­
soaes, os desígnios da natureza humana, po­
de não só corrigir a operação, como a pro­
pria enfermidade que a tornou nc:cessari:i. 

Mas nós comprehendemos. 
O poder do ,Santo Padre tem limitações, 

como os madicos tem especialidades. 
A especialidade do Santo Padre é a clíni­

ca c!rurgica. 
NSo importa ! Para as futuras operações, 

corno para os casamentos, pediremos a ben­
ção de Sua Santidade-pelo telegrapho. 

Pia1hs do Sol 

O celebre meteoreologist, austrí aco Zeu­
ger prediz o desapparecimento~a ltalia den­
tro de um aono, devido a uma grande con­
\'Ulsão subterranea. 

. Tendo conhecimento d'esta noticia, o nos­
so amigo Joaquim de Araujo, nosso consul 
em Genova, disse-pela primeira vez na sua 
vida: 

-Lavo d'ahi as minhas mãos 1 

O medico francez, dr. Tissot, acaba de 
fundar entre os assignantes do telephone, 
uma sociedade de protecção - diz textual­
mente um telegramma de Paris-contra os 
damnos causados pelos telephooistas. 

Singula~ 1 
Por mais que nos detenhamos, não pode­

mos comprehender de que n ,tureza possam 
ser os da moos causados pelos telephonistas, 
aos assignantes do telephone. 

A não ser que as communicações telepho­
nicas cm Paris, sejam levadas a domicilio, 
pelas telephonistas, isto é, que a communi­
cação entre o •ssii;nante e o telephone seja 
por tal maneira dtrecta, que possa sobrevir 
damno para qualquer das duas partes; e 
ainda assim affigura se-nos que o mais re• 
sentido ainda deve ser-o tolephone. 

Interrogando na llon -llora um elos hespa­
nhoes implicado no roubo da rua do Arse­
nal, o juiz advertiu-o : 

- Quero prévenil-o mais uma s-cz de que 
é conveniente dizer a verdade, E' um conse­
lho d'amigo. 

A amisade dos magistrados da Boa-Hora, 
pelos indivíduos que são chamados a metter 
no Limoeiro, está dando excellentes resulta· 
dos na investigação da verdade. 

E' raro o que resiste a estes appellos amis• 
tosos. 

Jerusalem vae ser vendida aos judeus. 
Em virtude d'esta t ransacção, o christia­

nismo fica sem domicilio certo. 
_E' uma religião que passa a viver em ho­

~e,s. 

A ESQ.UINA 

Um cumulo 

-Aqui xô quien xabe lêr 60 Lôpcs. Porque eu nun xei lêr, tu . . . menos eXuão ain· 
da menos ... 1 



Pela litteratura fóra, o genio é um a s~rie 
de palm~nços. 

O plagio de Coimbra é, a par das grandes 
roui>alhdras classicss, um pobre lenço d'as-
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Se até na arte de furtar ... idéas estamos 
dectidentes 1 

Hoje rouba -se muito, em litteratura. Rou­
ba.se muito, mas rouba ;e pequen:-is coisas. 
Desapparecern-nos de casa, ás vezes, idéas e 
gallinhas, mos a mhas magras. Furtam-se ta­
lhr res desirmanados. guardan~pos sujos, p1t· 
liteiros de viJro, restos de croquettes e co, 
deas de pão-o que atrasta por cim.l das me­
zas, depois C.o jantar. 

Por isso tambem, cmquan10 Camões, pi­
lhando, fazia os Lu;iadns, boje a mão baixa 
não faz um verso de rebuçaJo em termos. 

Demais, roubar um verso ao Almanach de 
Lembranças é como roubar uma rosa n'um 
jardim. 

Este almanach niío é dos seus collabora· 
dores-prosadores e vatesde tanta antiguida­
de. E' do publico e não tem grades. 

THEA TRO D_ AJY.CELIA 

Primeims proe;as de 'Rjcheticu e de Adelina Ruas no Theatro D. Amelia 
Croguis ála tnimúe. • 

Companhia Real 
:oos 

CAll!líHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 
lmpo1tt-0 do 1tello 

Confonne n di,posiçóc, lcgaes •ige1ucs em re·açáo 
aoe '"importes pelas linhas da Compantüa, íor~m cat•· 
bclccidal u nova& t:i.xas segiuntes : 

A-8i1hctet de U .$'G_natura para transpc te por gr.ndc 
velocld•de, de comesuveis, nos arredorei d.:t, c1d,de1. 

Taxa por bdh te . . · 
1.• oaando o preço da asiigna.tura não excc-

dér a 3~ réia • .. • . • • • . . . . . . . . • . • • 3co réis 
i.• exce.:Sendo, mu sendo inferior & to&ooo 

,r éis n)COS3CS .. . ... , ••• ., , , . , , , , , , , ••• , • (ioo • 
$.1 ucede do, de ci,d111 10~ ré.is mensau 

ou ft.-<'çáo ind vhh·el. . . .. . . . • . . . . . . • 6o, 1 

a--Docmnento qne substitua a g ia de bag. 20 » 
1,ch m, que suo,t ma a carta de poru: de 
qúacfqntr cxpedlçóei . . . ... : • . . .. . . . • 6o 

U tibOll, :J de Novembro de 1902. 

..lrrer1d a01e n to do buffete 
de A l fareJ101t 

até 31 de De:;embro de 1904 
Pela 1 >-ora da uirde do dl:a rS do corrente, pcra1ue • 

ft~!i(R:1~):;~ov:b~·~a~ª R~~~J';~t:~ªs' ~:6 !~~:ilâao h: 
ra rec:.:b1dH p:ra o arrc11dam nto do buffct~ da estação 
de Alfare llO", tlê 3t.de l)ezembro de 1904. 

As co11dlç6e~ p,rA e,te i:trrend11meoto Cstiio P41tente1 
na KeNtrtiç-ão Ccnlri:tl d~ Mo\'imc1HC\, estação de Lisfl«I 
(S,mta Apol nil1) todos os duu nio •anti6cidos, de1de 
as 10 horJ• da manhã ati •h 4 da tarde, e na e.rnção de 
Alfnc1lo-e, em poder do C ele da estação de Alfardlos 

qux.ª~:g;;:t::·:r~~a~;je~t-!"~
01:;n~~~d~!~.S~ fechada • 

Dirte,;áo Geral d'e~ia Companhia-, em Lh;boa, utaçáo 
de Sa h1 Arolonh1, co,n a seguinte- ins<:r1pçfio utcrior : 
•Propo:ita para nrrend,m1cnto do butlet · de Al(.t!·c)lo$•, 
e f(o1gid:t ... lltgundo o tlleor «guintc: ,Hu 11bâ xo nti• 
gnadv rc~identc cm . •••• obri o-Ole PAhl. com• Com-

~!~h~c ~~:!1~3.sm~~:ii~hb:«!~e~et:St~~ule A'ffár:11~t 
até 31 de Drz.eiubro de 1()0.I. MI • quanw1 de .. .•. rl is 
(por t'XICn "-0} 11a. confomiidadc da, cou.:liçõe-s qnc c&ti\·~· 
r.im patcnlci. e das quac~ tomtl f!lcno con!Jt-eimcmo. As· 
sigm,tura pQr exten-.o e bem leg1\·cl. 

Lisboa, 3 de Ho,·embro de 1902. 
O .Oirector Ctral d, Companbi, 

Chapuy. 

tvr:te.fl&.,ES & C~ ª 
Porto 

Fornecedores da Casa Real Portugcez:a, dt C:isa Jo 
Pr~sident,: da Republíctt do Urasit, da Dirccloris da Sa 
aldt1de PllMica do Pn.rá., da Cooptnith·n .Militn l'ol'tu 
gucJa, da $;:tnra Cua de Miscricordia de Samo:s. 

As mçl/,orés m(lrct:s de vit1l,os do Por/<J 
lGEHCIAS [li TOOO O MUXOO 

1Jepo11to em Lisboa 
RUA DOS C4PELLISTAS, 43 A 47 
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, A vinda a Lisboá da Bartel e do Le Bar­
gy, trazidos pelft mão g.,rJu, mas activa do 

· visconde de S. Luis de Braga, não é uma 
banalidade. 

A Sarah passeia ba muitos annos a sua arte 
em sluping-car e em paquetes das Message• 
ries; a sua rival, a Ouse tem sempre a mala 
feita. A Réjane começa a tornar-se cosmo· 
polita 

O Emmanuel, o Novelli, o Zacconi, como 
outr'ora o Rossi e o Salvini são artistas es­
sencialmente m!gradores. Desde que se tor· 
nam celebres, estes comediantes de genio 
deixam de ter 11m domicilio. A sua mesma 
patria se dissipa. A Ouse é vagamente ita· 
liana ; da Sareh já se diz que é ellemli. Em 
breve, o parísíanismo da Réjane deixará de 
ser um dos previlegio, da sua arte ..• 

A celebridade no tbeatro quer dizer-des­
nacionalisação . • 

Quando os artistas de valôr começam a 
fazer as (Dalas, elles entrem n'aquelle regi· 
men d'a1 }e a que poderiam°' chamar - de 
mesa redonda. 


